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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: O presente trabalho teve por 
objetivo relatar um caso de tumor das células 
da granulosa-teca em égua Quarto-de-Milha, 
doadora de embrião, quatro anos de idade, que 
foi atendida com histórico de anestro prolongado. 
O proprietário relatou que o animal estava no 
programa de transferência de embrião, porém 

ainda acíclica. Ao exame clínico não foram 
observadas alterações significativas. No exame 
da genitália interna detectou-se aumento de 
volume no ovário esquerdo, com aspecto nodular 
e ovário direito hipotrofiado. Na ultrassonografia 
havia presença de várias estruturas císticas, 
não sendo possível mensuração ovariana total. 
Colheu-se sangue para dosagem hormonal, 
com valores obtidos para estrógenos totais 
de 6,16 pg/mL, progesterona de 0,01 ng/
mL e testosterona de 79 pg/mL. Os níveis de 
estrógeno e progesterona eram compatíveis com 
animais em anestro, contudo a concentração 
de testosterona estava elevada, uma vez que, 
o valor de referência para fêmeas é < 50pg/
mL, porém o animal não apresentava sinais de 
virilismo. O diagnóstico de tumor das células da 
granulosa-teca baseou-se no histórico, avaliação 
ultrassonográfica, dosagem hormonal e exame 
histopatológico. A terapêutica empregada foi 
ovariectomia unilateral, via flanco esquerdo. 
O animal retornou a ciclicidade na estação de 
monta seguinte, sendo incluída novamente no 
programa de transferência de embrião.
PALAVRAS-CHAVE: enfermidade ovariana, 
tratamento cirúrgico, equino.
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HORMONAL PROFILE OF MARE WITH GRANULOSA-THECA CELLS TUMORS

ABSTRACT: The aim of the present study was to report a case of granulosa-theca cells tumor 
in quarter-mare mare, an embryo donor, four years old, which was attended with a history of 
prolonged anestrus. The owner reported that the animal was in the embryo transfer program, 
but still acyclic. At the clinical examination, no significant changes were observed. In the 
examination of the internal genitalia, a volume increase was detected in the left ovary, with 
nodular appearance and hypotrophied right ovary. On ultrasonography, there were several 
cystic structures, and total ovarian measurement was not possible. Blood was collected for 
hormonal dosing. The values obtained of total estrogen= 6.16 pg/mL, progesterone= 0.01 
ng/mL and testosterone= 79 pg/mL. Estrogen and progesterone levels were compatible with 
anestrous animals, however the testosterone concentration was high, since the reference 
value for females was < 50 pg/mL, but the animal showed no signs of virilism. The diagnosis 
of tumor of granulosa-theca cells was based on history, ultrasonographic evaluation, hormone 
dosing and histopathological examination. The therapy used was unilateral ovariectomy, via 
the left flank. The animal returned the cyclicity at the next breeding station and was included 
again in the embryo transfer program.
KEYWORDS: ovarian disease, surgical treatment, equine.

1 |  INTRODUÇÃO

Éguas podem desenvolver vários tipos de tumores ovarianos, sendo o tumor de 
células da granulosa-teca o mais comum. Este tipo de tumor, cuja origem está associada 
aos cordões sexuais e estroma ovariano, quase sempre acomete apenas um ovário, 
com crescimento lento, quase sempre benigno e não produz metástase (MCCUE, 1998; 
MCCUE et al., 2006).

A presença de tumor celular de granulosa-teca pode ser indicada quando uma égua 
apresentar mudanças de comportamento, como agressividade, atitude de garanhão 
ou exibir períodos prolongados de anestro ou ninfomania durante a estação de monta. 
Essa alteração no comportamento está associada a um aspecto único desse tumor que 
é a capacidade de produzir diferentes hormônios na égua, levando a anormalidades 
comportamentais diferentes. Essas alterações clínicas estão relacionadas às concentrações 
hormonais produzidas. Os hormônios que podem ser produzidos por esse tumor incluem 
estrogênios, associado à ninfomania, progesterona, testosterona associado ao virilismo e 
inibina que leva a atrofia do ovário contralateral e anestro. (MCCUE, 1998; MCCUE et al., 
2006; MCCUE; MCKINNON, 2011; SCHLAFER; MILLER, 2007).

O tumor das células da granulosa-teca foi relatado em todas as raças e idades de 
éguas, incluindo recém-nascidos, mas, mais comumente, esses tumores ocorrem em 
éguas entre cinco e dez anos de idade, independente de raça. Esse tumor pode ser 
nomeado de acordo com o tipo de células envolvidas, células da granulosa e/ou da teca. 
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Felizmente, esses tumores geralmente são unilaterais, mas alguns casos foram relatados 
onde ambos os ovários estavam envolvidos (SCHLAFER; MILLER, 2007).

O diagnóstico é baseado nas alterações clínicas, exame ultrassonográfico, dosagem 
hormonal e exame histopatológico do ovário acometido. O tratamento preconizado é a 
ovariectomia unilateral, não eletiva, via flanco quando possível (MCCUE et al., 2006; 
TROTTER; EMBERTSON, 1999).

2 |  RELATO DE CASO

Foi atendida uma égua, doadora de embrião, quatro anos de idade, Quarto-de-Milha, 
pesando 420 kg, com histórico de anestro prolongado. O proprietário relatou que o animal 
estava em estação de monta no programa de transferência de embrião, porém ainda 
acíclica, enquanto todas as outras éguas do programa já apresentavam ciclicidade. Na 
propriedade havia uma filha dessa égua, com quatro meses de idade apenas, oriunda 
de transferência de embrião, indicando que a égua havia ciclado na estação passada. 
Não houve relato de alteração de comportamento e o animal apresentava normofagia, 
normodipsia, normoúria e normoquesia.

Ao exame clínico não foram observadas alterações clínicas significativas. Contudo 
no exame do genital interno detectou-se aumento de volume em ovário esquerdo, 
com aspecto nodular e direito hipotrofiado, com 4 cm de diâmetro e superfície lisa. Na 
ultrassonografia transretal do útero, foi observada ecotextura homogênea e ausência de 
edema, e dos ovários, havia presença de várias estruturas císticas em ovário esquerdo, 
semelhante a “favo de mel”, contendo líquido de característica anecóica intercaladas 
por septos ecogênicos, não sendo possível mensuração ovariana total, e ovário direito 
pequeno com ausência de folículos, dados esses compatíveis com o tumor das células 
da granulosa (Figura 1). Esses achados são condizentes com os descritos por Hinrichs e 
Hunt (1990) e McCue e Mckinnon (2011), os quais citam que o aspecto ultrassonográfico 
é importante para auxiliar no diagnóstico de tumor das células da granulosa em éguas, 
sendo que esse tumor pode apresentar-se com múltiplos cistos ou grande cisto único, 
além do ovário contralateral encontrar-se pequeno e inativo, provavelmente pela ação da 
inibina produzida pelo tumor das células da granulosa-teca.
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Figura 1 - Ultrassonografia do ovário esquerdo com inúmeras estruturas císticas (setas vermelhas), 
com impossibilidade de mensuração.

Colheu-se uma amostra de sangue por venopunção da jugular para dosagem 
hormonal. Os valores obtidos de estrógenos totais = 6,16 pg/mL, progesterona = 0,01 ng/
mL e testosterona = 79 pg/mL. Os níveis de estrógeno e progesterona são compatíveis 
com animais em anestro (DONADEU, 2006), contudo a concentração de testosterona 
estava elevada, uma vez que, o valor de referência para fêmeas é < 50 pg/mL, porém o 
animal não apresentava comportamento de garanhão. A literatura relata que em éguas 
o tumor das células da granulosa-teca pode estar associado ao anestro, comportamento 
masculinizado ou ninfomania dependendo da produção hormonal, e que muitas vezes há 
associação das células da teca, podendo ser verificado níveis de testosterona elevados 
(MCCUE; MCKINNON, 2011). Esses dados são compatíveis com o caso em questão, uma 
vez que a queixa do proprietário era que o animal encontrava-se em anestro prolongado. 
O diagnóstico de tumor das células da granulosa-teca baseou-se no histórico, avaliação 
ultrassonográfica, dosagem hormonal e exame histopatológico (MCCUE et al., 2006; 
MCCUE; MCKINNON, 2011; SCHLAFER; MILLER, 2007).

A terapêutica empregada foi ovariectomia unilateral, via flanco esquerdo, com animal 
em posição quadrupedal, adequadamente contida em tronco apropriado, conforme o 
descrito na literatura (MCCUE et al., 2006; SILVA et al., 2001; TROTTER; EMBERTSON, 
1999).

Para a realização do procedimento cirúrgico foi colocado um cateter intravenoso (IV) 
de calibre 18 na veia jugular direita. A solução de lactato Ringer foi administrada a uma taxa 
de 5 mL/kg de peso vivo (PV)/h para um total de dois litros no final da cirurgia. Sulfametazol 
associada ao trimetoprim, 10 mg/kg PV, IV e flunixin meglumine, 1,1 mg/kg PV, IV, foram 
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administrados previamente a cirurgia. A tranquilização foi induzida pela administração 
de xilazina, 0,5 mg/kg PV, IV. Realizou-se a tricotomia, seguida de antissepsia com iodo 
povidine e álcool 70% da área da fossa paralombar esquerda. A anestesia local infiltrativa 
em L invertido foi realizada com 60 mL de cloridrato de lidocaína a 2%. Esse procedimento 
foi realizado conforme o descrito na literatura por Silva et al. (2001 e 2007).

Uma incisão longitudinal da pele de 20 cm foi feita na fossa paralombar esquerda, 
seguida pela divulsão, no sentido das fibras, do músculo oblíquo abdominal externo, 
oblíquo abdominal interno e transverso, respectivamente. Com auxílio de uma tesoura 
de ponta romba, rompeu-se o peritônio, alcançando-se, então, a cavidade abdominal. 
Localizou-se o ovário esquerdo, realizou-se a anestesia do pedículo ovariano com lidocaína 
2% e procederam-se as suturas de transfixação dupla com vicryl (poliglactina 910) nº 2 
para facilitar a hemostasia. O pedículo foi transeccionado distal às ligaduras e o ovário 
foi removido, sendo cuidadosamente inspecionado quanto à presença de hemorragia. 
Na sequência procedeu-se a laparorrafia, suturando-se o peritônio em conjunto com o 
músculo transverso, empregando-se fio vicryl (poliglactina 910) nº2 em padrão de sutura 
Sultan. Na sequência, realizou-se a sutura dos músculos oblíquo abdominal interno e 
oblíquo externo, utilizando-se o mesmo fio e padrão de sutura. A redução do espaço morto 
foi feita por meio de sutura padrão Cushing, com vicryl (poliglactina 910) no1, seguida 
pela dermorrafia com fio nylon nº 0, em sutura padrão simples interrompido (SILVA et al., 
2007).

Na avaliação macroscópica, o ovário esquerdo media aproximadamente 16 cm de 
diâmetro, com inúmeros cistos inclusos. Foi realizada a colheita de dois fragmetos de 1 cm3 
do ovário afetado, os quai foram colocados em formol salina 10% tamponado e enviados 
para o laboratório de histopatologia. O exame histopatológico revelou a presença de 
células da granulosa neoplásicas, divididas por cordões de células da teca neoplásicas, 
com presença de figuras de mitose. Essa descrição é semelhante a encontrado em relato 
de tumor das células da granulosa realizado por Prestes et al. (2001).

Foram realizados curativos diários com solução fisiológica com sulfato de neomicina 
a 10% e aplicação de repelente ao redor da ferida cirúrgica, uma vez ao dia, durante 
os dez dias consecutivos. A antibioticoterapia foi mantida por sete dias consecutivos 
e a administração de anti-inflamatório, por cinco dias consecutivos. A égua retornou a 
ciclicidade na estação de monta seguinte, sendo incluída novamente no programa de 
reprodução, tal fato corrobora com os relatos que descrevem um retorno a ciclicidade de 
seis a oito meses após a remoção cirúrgica do tumor (MCCUE; MCKINNON, 2011).

Pode-se concluir com esse relato que o diagnóstico de tumor das células da 
granulosa-teca deve ser realizado utilizando-se sempre exames complementares como 
ultrassonografia e dosagem hormonal e que o tratamento adequado preconizado permite 
o retorno da atividade reprodutiva, evitando assim prejuízo econômico ao criador.
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